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AJAX

Requisição HTTP / Servidor retorna XML

(método 

↪

XML HTTP Request)

IE: 

obj = new ActiveXObject(“Microsoft.XMLHTTP” ); 

NÃO IE: 

obj = new XMLHttpRequest(); 

obj.open(‘GET’, ‘parametro’) // prepara requisição

GET:

obj.onreadystatechange = lerDados; //prepara recepção

obj.send(‘’); // requisição

POST:

obj.open(‘POST’,’pagina.php’); 

obj.onreadystatechange(...); 

obj.send(‘parametro’); 

Recepção: método readystate. 

Valores: 

0 - Não iniciado

1 - Aberto (recepção em curso)

2 - Carregado (recepção terminou mas dados não disponíveis)

3 - Interativo (objeto não está pronto para outro pedido mas já 

recebeu dados)

4 - Completado

Recebendo a resposta XML:

varxml = responseXML.documentElement; 

var item = xml. getElementByTagName(“msg”)[0]; 

var text = item.getElementsByTagName(“texto”)[0].firstChild.data; 

Como aparecerão os dados (uso de div):

<div id = ‘div1’></div> 

meuDiv = document.getElementById(‘div1’); 

meuDiv. innerHTML = item; 

AJAX: Faz uso metodológico de tecnologias como Javascript e XML, 

providas por navegadores, para tornar páginas web mais interativas 



com   o   usuário,   utilizando-se   de   solicitações   assíncronas   de 

informações. 

Lendo TXT:

Análise de Pontos de Função (APF)

Medir   software   pela  quantificação  de   tarefas   e   serviços 

(funcionalidades) que o software fornece ao usuário primeiramente no desenho lógico


 . 


Perspectiva do usuário. 

Ex.: Funções de um celular. A APF transforma elas em um NÚMERO

Medição independente da tecnologia

Aplicação incorreta da técnica: foco na implementação e não em FUNÇÃO

Qualidade de insumo básico de processo de medição: os requisitos do 

usuário

Requisitos ambíguos causam entendimentos diferentes

Benefício: avaliar qualidade dos requisitos do projeto

Uma aplicação, vista sob a ótica do usuário, é um conjunto de funções 

ou   atividades   do   negócio  que   o   beneficiam   na   realização   de   suas tarefas. Estas funções são divididas nos seguintes grupos ou tipos:

● ARQUIVO   LÓGICO   INTERNO:   Representam   os  requerimentos   de armazenamento de grupos de dados logicamente relacionados, cuja 

manutenção é efetuada pela própria aplicação; 

● ARQUIVO DE INTERFACE EXTERNA: Representam as necessidades de 

grupos   de   dados  logicamente   relacionadas, utilizados   pela aplicação,   mas   que   sofrem   manutenção   a   partir   de   outra 

aplicação; 

● ENTRADAS EXTERNAS: Representam as atividades vindas diretamente 

do usuário, através de um processo lógico único, com o objetivo 

de  inserir, modificar ou remover dados  dos arquivos lógicos 

internos; 

● SAÍDAS   EXTERNAS:  Representam   as   atividades   da   aplicação (processos)   que   têm   como   resultado   a  extração   de   dados  da aplicação; 

● CONSULTAS EXTERNAS: Representam as atividades que, através de 

uma requisição de dados (entrada), gera uma aquisição e exibição 

imediata da dados (saída). 

As funções contribuem para o cálculo de Pontos de Função com base na quantidade (número de funções) e na complexidade funcional relativa 

atribuída a cada uma delas. 

2. Cálculo dos Pontos de Função

Determina-se o número de FPA de uma aplicação em três etapas de 

avaliação:

● Primeira Etapa (Pontos de  Função  não-ajustados): Refletem as 

funções   específicas   e   mensuráveis  do   negócio,   providas   ao usuário pela aplicação; 

● Segunda Etapa (Fator de Ajuste): Representam a funcionalidade 

geral provida ao usuário pela aplicação; 

● Terceira   Etapa   (Pontos   de   Função   Ajustados):   Refletem   a aplicação   do   Fator   de   Ajuste   sobre   o   resultado   apurado   na primeira etapa. 

 2.1.  Cálculo dos Pontos de Função Não-Ajustados

Uma   função   específica   do   usuário   em   uma   aplicação   é   avaliada   em termos do que é fornecido pela aplicação e não como é fornecido. 

Somente componentes solicitados e visíveis ao usuário são contados. 

As funções específicas da aplicação, sob a ótica do usuário, devem 

ser identificadas e agrupadas segundo o seu tipo, ou seja:

● Arquivos Lógicos Internos; 

● Arquivos de Interfaces Externa; 

● Entradas Externas; 

● Saídas Externas e

● Consultas Externas. 

Cada função, através de critérios próprios, deverá ser classificada 

segundo a sua complexidade funcional relativa, em:

● Simples; 

● Média ou

● Complexa. 

A cada função será atribuído um número de pontos, segundo seu tipo e complexidade funcional relativa:

Tipo de Função

Complexidade Funciona

Relativa

l

SIMPLES

MÉDIA

COMPLEXA

Arquivo   Lógico  7

10

15

Interno

Arquivo


de  5

7

10

Interface 

Externa

Entrada Externa 3

4

6

Saída Externa

4

5

7

Consulta 

3

4

6

Externa

 2.2. Cálculo do Fator de Ajuste

O valor do Fator de Ajuste é calculado a partir de 14 características 

gerais   dos   sistema   ,   que   permitem   uma   avaliação   geral   da 

funcionalidade da aplicação. 

As características gerais de um sistema são:

● COMUNICAÇÃO   DE   DADOS:   Quando   são   utilizados  recursos  de Comunicação de Dados para o  envio ou recebimento de dados  e 

informações de controle utilizados pela aplicação; 

● PROCESSAMENTO   DISTRIBUÍDO:   Quando   a   aplicação   prevê   a 

distribuição de dados ou de processamento entre várias CPUs da 

instalação; 

● PERFORMANCE:   Esta   característica   identifica   os   objetivos   de performance   da   aplicação,   estabelecidos   e   aprovados   pelo 

usuário,   que   influenciaram   (ou   irão   influenciar)   o   desenho, 

desenvolvimento, implantação e suporte da aplicação; 

● UTILIZAÇÃO DO EQUIPAMENTO: Representa a necessidade de se fazer 

considerações   especiais   no   desenho   dos   sistemas   para   que   a 

configuração do equipamento não sofra degradação; 

● VOLUME DE TRANSAÇÕES: Avalia o impacto no desenho da aplicação 

do volume de transações previsto para ela; 

● ENTRADA DE DADOS "ON-LINE" : Avalia o volume de transações que são entradas de dados interativas; 

● EFICIÊNCIA   DO   USUÁRIO   FINAL:   Analisa   as   funções   "on-line" 

desenhadas   e   disponibilizadas   voltadas   para   a   eficiência   do 

usuário final; 

● ATUALIZAÇÃO "ON-LINE" : Verifica o volume de arquivos lógicos internos que sofrem manutenção "on-line" e o impacto do processo 

de recuperação de seus dados; 

● PROCESSAMENTO COMPLEXO: Considera o impacto, sobre o desenho da 

aplicação, causado pelo tipo de complexidade do processamento; 

● REUTILIZAÇÃO DE CÓDIGO: Avalia se a aplicação e seu código foram especificamente   projetados   e   desenvolvidos   para   serem 

reutilizados em outras aplicações; 

● FACILIDADES DE IMPLANTAÇÃO: Considera o esforço despendido para 

o atendimento dos requerimentos de conversão de dados para a 

implantação da aplicação; 

● FACILIDADE OPERACIONAL: Avalia o desenho da aplicação quanto 

aos   requisitos   estabelecidos   para   inicialização, "backup"   e recuperação  voltados   à   minimização   da   intervenção   manual   do operador; 

● MÚLTIPLOS   LOCAIS:   Quando   a   aplicação   for   especificamente projetada e desenvolvida para ser instalada em múltiplos locais 

ou para múltiplas organizações; 

● FACILIDADES   DE   MUDANÇAS:   Quando   os   requisitos   da   aplicação prevêem o projeto e desenvolvimento de mecanismos que facilitem 

mudanças   operacionais,   tais   como:   capacidade   de   emissão   de 

relatórios genéricos, de consultas flexíveis ou de alterações 

nos dados de controle do negócio (parametrização). 

A cada característica será atribuído um peso 0 (zero) a 5 (cinco), de acordo   com   o   nível   influência   na   aplicação,   observando-se   os critérios estabelecidos para cada característica, representando:

● 0 (zero): Nenhuma influência

● 1 (hum): Influência Mínima

● 2 (dois): Influência Moderada

● 3 (três): Influência Média

● 4 (quatro): Influência Significativa

● 5 (cinco): Grande Influência

O Nível de Influência Geral é obtido pelo somatório do nível de 

influência de cada característica e o Fator de Ajuste é obtido pela 

expressão:

FATOR DE AJUSTE = 0,65 + (Nível de Influência Geral * 0,01)

 2.3. Cálculo dos Pontos de Função Ajustados

O total de Pontos de Função da aplicação será encontrado através da 

multiplicação do número de Pontos de Função não-ajustados pelo Fator 

de Ajuste. 

3. Aplicações da Técnica de Análise por Pontos de Função

A   técnica   FPA   tem   por   finalidade   a   mensuração   do   tamanho   de   um software   ou   aplicação,   como   explanado   acima.   No   entanto,   quando 

utilizada   em   combinações   com   outras   medidas,   poderá   ter   várias utilidades. 

Destacamos a utilização desta técnica nos seguintes aspectos:

● ESTIMATIVA   DA   DIMENSÃO   DE   PROJETOS:   Uma   das   principais 

vantagens da FPA sobre outras técnicas de medição de aplicações 

é a possibilidade de estimar a dimensão de projetos desde as 

primeiras fases da análise de sistemas. A precisão da estimativa 

do   tamanho   de   uma   aplicação   varia   de   acordo   com   o   grau   de conhecimento adquirido sobre a mesma, ou em outras palavras, da 

fase em que se encontra o projeto. Segundo a empresa Software 

Productivity Research, ao final da fase de desenho do sistema é 

possível se fazer estimativas com margem de erro de +/- 10%. 

Segundo esta empresa podemos relacionar o conhecimento sobre o 

sistema e o grau de precisão das estimativas segundo a tabela 

abaixo:

● FASE   DO 

● CONHECIMENTO   DO 

● PRECISÃO   DA 

PROJETO

PROJETO

ESTIMATIVA

● Planejame

● 10%

● (+/- 35%)

nto

● Requerime

● 25%

● (+/- 30%)

ntos

● Desenho 

● 40%

● (+/- 20%)

Inicial 

(Projeto 

Lógico)

● Desenho 

● 60%

● (+/- 10%)

Final 

(Projeto 

Físico)

● Construçã

● 80%

● (+/- 5%)

o

● Testes

● 90%

● (+/- 2%)

● Implantaç

● 100%

● 0%

ão

Entretanto,   para   se   fazer   estimativas   antes   do   final   da   fase   de Desenho Final (Projeto Físico) com uma margem de erro aceitável, é 

aconselhável   que   o   usuário   se   apoie   em   algum   método   em   bases estatísticas, para suprir a falta de conhecimento de algumas funções 

da aplicação. 

● NÍVEL


 DE PRODUTIVIDADE DA EQUIPE

 : A produtividade na construção 

de   um   software   traduz   a   velocidade   com   que   o   software   foi construído, isto é, quantas unidades de tamanho do software 

(Pontos de Função) foram construídas em uma unidade de tempo 

(horas, meses, etc). Podemos, também, exprimir a produtividade 

em termos da quantidade de unidades de tempo que são consumidas 

para construir urna unidade de tamanho do software. Assim:

PRODUTIVIDADE = TEMPO / PONTOS DE FUNÇÃO

● DIMENSIONAMENTO


 DO ESFORÇO PARA DESENVOLVIMENTO

 : O esforço para 

desenvolver   um   software   pode   ser   definido   como   sendo   a 

quantidade de tempo (horas) de trabalho que serão necessárias 

para produzir um sistema. Conhecida a produtividade da equipe de 

desenvolvimento a fórmula abaixo poderá ser aplicada:

ESFORÇO = PRODUTIVIDADE * TAMANHO DO SOFTWARE

TAXA   DE   MANUTENÇÃO   DO   SOFTWARE:   A   taxa   de   manutenção   de   um determinado   software,   ou   do   conjunto   de   sistemas   de   uma 

instalação, é a quantidade de pontos de função que necessitaram 

manutenção em relação ao seu tamanho, em um período de tempo. 



Análise de Processos (Fluxogramas e DFD)

– Identificar a utilidade de cada etapa do processo

–   Verificar   as   vantagens   em   alterar   a   seqüência   das   operações (passos)

– Adequar as operações (passos) às pessoas que as executam

– Identificar necessidade de treinamento específico

Fluxogramas:

– Fluxograma Vertical (Diagrama de Processo): Ñ precisa desenhos

– Fluxograma Sintético: genérico / esboço

* Fluxograma  DE BLOCOS: parece o sintético, mas mais  detalhado  / 

fluxos alternativos

Diagrama de Fluxo de Dados (DFD):

- Prioriza o fluxo dos DADOS e não do processo





Análise de Requisitos

Reconhecer o problema

Avaliar o problema e síntese da solução

Modelagem

Especificar os requisitos

Revisão

Tipos de requisitos:

● Requisito do projeto

● Requisito do produto

● Requisitos funcionais e não-funcioinais

Técnicas:

● Entrevista

● Brainstorming

● Questionários

● Observação

O requisitos funcionais são aqueles que descrevem o comportamento do sistema,  suas ações para cada entrada,  ou seja, é aquilo que descreve o que tem que ser feito pelo sistema.  São o cérebro do projeto, já que descrevem   as   funcionalidades   que   o   sistema   deve   dispor. 

Os requisitos não funcionais são aqueles que expressam como deve ser feito (não confundir requisitos não funcionais com design). Em geral se   relacionam   com   padrões   de   qualidade   como   confiabilidade, 

performance, robustez, etc. São muito importantes, pois definem se o 

sistema será eficiente para a tarefa que se propõe a fazer ou não. Um 

sistema   ineficiente   certamente   não   será   usado.   Neles   também   são apresentados restrições e especificações de uso para os requisitos 

funcionais. 

Exemplo:

O sistema deve prover um grid na tela, que permitirá a visualização 

de imagens. Esse grid poderá ser ativado ou desativado através do 

clique em um botão. O grid terá uma régua, cuja escala poderá estar 

tanto   em   centímetros   como   em   polegadas,   que   ajudará   no 

redimensionamento


das


imagens. 

Os requisitos não foram especificados da maneira correta no exemplo 

acima. É o que chamamos de aglutinação de requisitos. Temos então que 

seprarar requisitos funcionais, não funcionais e de interface. No 

nosso


caso, 


o


maneira


correta


seria:

Funcional:   O   sistema   deve   prover   um   grid   para   a   visualização   de imagens.   Este   grid   poderia   ser   ativado   ou   desativado. 

Não funcional: A escala do grid poderá estar tanto em centímetros com 

em


polegadas. 

Interface:   Deve   haver   um   botão   responsável   por   habilitar   e 

desabilitar o grid. 

Apache Tomcat

Os  arquivos de configuração, por padrão, em ambientes Unix-like, 

residem no diretório /etc/apache.   O servidor é  configurado  por um arquivo   mestre   nomeado  httpd.conf  e   opcionalmente   pode   haver configurações   para   cada   diretório   utilizando   arquivos   com   o 

nome .htaccess, onde é possível utilizar autenticação de usuário pelo próprio   protocolo   HTTP   utilizando   uma   combinação   de 

arquivo .htaccess com um arquivo . htpasswd, que guardará os usuários e senhas (criptografadas). 

Arquitetura de Hardware de Servidores

MEMORIA.:

ROM.: firmwares. 

BIOS (SISTEMA BÁSICO DE ENTRADA/SAIDA). 

POST.: auto teste ao ligar. 

CACHE.: Memória intermediária. 

Política de troca.: Sai uma informação pra entrar outra, por falta de 

espaço

CACHE EM NÍVEIS.:

CACHE L1.: dentro do processador, dois níveis.: dados e instruções; 

CACHE L2.: contém muito mais memória que o cache L1. 

BARRAMENTO.: linhas de comunicação entre dispositivos. 

CLOCK.: sinal de sincronização,sinal de executar suas atividades, 

dispositivos executam suas tarefas, param e vão pára o próximo ciclo 

de clock. 

FRONT SIDE BUS (FSB).: devido as limitações físicas, os processadores 

não podem se comunicar com a memória usando a mesma velocidade do 

clock interno. 

Arquitetura de Software

·         Componentes, 

·         Propriedades, 

·         Relacionamentos, 

·         Documentação e

·         Padrões. 

Linguagem de descrição de arquitetura (LDA). Elementos comuns:

·         componente, 

·         conexão, e

·         configuração. 

Visões.: são instâncias de pontos de vista. Algumas possíveis visões 

são.:

·         Visão funcional/lógica; 

·         Visão de código; 

·         Visão de desenvolvimento/estrutural; 

·         Visão de concorrência/processo/thread; 

·         Visão física/evolutiva; 

·         Visão de ação do usuário/feedback. 

Exemplos de arquitetura.:

·         Estruturada; 

·         Cliente-Servidor; 

·         3 camadas; 

·         Distribuída; 

·         P2P; 

·         Pipes e filtros; 

·         Plugin; 

·         Monolítico; 

·         Orientada a serviço; 

·         Orientada a busca. 

Auditoria de Sistemas

O   auditor   de   sistemas   verifica   a   eficácia   dos   controles   e procedimentos de segurança, a eficiência dos processos em uso, a 

correta utilização dos recursos, colaborando no aperfeiçoamento dos 

controles internos. 

Evidências.:

·         Evidência física. 

·                 Evidência  DOCUMENTAL.: documentos comprobatórios (notas fiscais, recibos, duplicatas quitadas, etc.). 

·         Evidência TESTEMUNHAL.: entrevistas e questionários. 

·         Evidência analítica.: cálculos. 

Plano   de   contingência.:   manter  backup,   manter   um   'site   de contingência' (VPN).:

·         Identificar todos os processos. 

·         Avaliar os impactos no negócio. 

·         Identificar riscos e definir cenários possíveis de falha. 

·         Identificar medidas para cada falha, contato com a imprensa. 

·         Definir ações necessárias para operacionalização das medidas, 

aquisição de gerador

·         Estimar custos. 

·         Definir forma de monitoramento após a falha. 

·         Definir critérios de ativação do plano. 

·         Identificar o responsável pela ativação do plano. 

·         Identificar os responsáveis em colocar em prática as medidas de 

contingência. 

·         Definir a forma de reposição do negócio. 

Business Inteligence - B.I. 

Analisar   negócios   por   diversos   ângulos   e   auxiliar   gestores   na estratégia

E.R.P. = eventos individuais

B.I. = visão estratégica

BI deve estar  integrado ao ERP em tempo real

De nada vale um ERP cujos dados não possam ser analisados, nem um 

BI cuja fonte de dados não seja completa e online

● ERP → pedido de venda → ordem de produção → nota fiscal → contas 

a receber e controles de estoque

● ERP controla fluxo de eventos e regras

● BI:   trabalha   com   conjuntos   de   vários   eventos   ou   registros realizados num tempo maior

● Não interessa do BI um único pedido ou nota fiscal. E sim todos 

os pedidos de um ano específico: Maiores clientes, produtos mais 

vendidos, meses com faturamento

Banco de Dados 

Banco de Dados Distribuído

Relacionados a NÓS

Diversos computadores (NÓS)

Computadores comunicam-se entre por redes

BD   Centralizado   x   BD   Distribuído   (auto-explicativo:   diversos 

lugares)

NÓ = lugar/posição em distribuição física

Replicação: réplicas em sites diferentes

Fragmentação: fragmentos em sites diferentes

Transações:

A = Atomicidade (rollback/commit)

C = Consistência

I = Isolamento (uma transação não fica sabendo de outra)

D = Durabilidade (persistência)

Banco de Dados Relacional

● Integridade


  Referencial:   Valor   que   aparece   em   uma   tabela


apareça em outra tabela

● Garantia


 de acesso

 .: Todo dado (valor atômico) pode ser acessado 

logicamente (e unicamente) usando o nome da tabela, o valor da 

chave primária da linha e o nome da coluna. 

● Maneira informal ou formal.: Na descrição informal usamos os 

termos tabela, linha e coluna. Na descrição formal usamos termos 

como relação (tabela), tupla (linhas) e atributo (coluna). 

·         Tabelas (ou relações, ou entidades). 

·         Registros (ou tuplas).: Resumidamente, um registro é 

uma instância de uma tabela, ou entidade. 

·         Colunas (ou atributos). 

● Conjunto   de   valores   que   um   atributo  pode   assumir   chama-se domínio. O conceito mais similar a domínio é o de =Tipo Abstrato 

de Dados em linguagens de programação, ou seja são =meta-dados 

(dados acerca de dados). 

● Normalização.:

·         Eliminar dados redundantes; 

·         Garantir que as dependências entre os dados façam 

sentido. 

● Dependência Funcional. : para cada valor do atributo A, existe exatamente um único valor do atributo B. 

● Primeira Forma Normal (FN1).: atributos são atômicos (simples, indivisíveis) e monovalorados. FN1 não permite “relações dentro de relações”; Uma tabela está na primeira forma normal quando 

seus   atributos  não


  contêm

grupos   de  repetição


. 

Criação   de


tabelas intermediárias. 

● Segunda   Forma   Normal   (FN2).:   Todo  atributo  da   tabela   seja dependente funcional da CHAVE COMPLETA


 e 

não de parte da chave

. 

Todo os atributos não-chave dependem funcionalmente de toda a 

chave primária. Uma tabela na 1FN e com uma chave formada por 

apenas um atributo está automaticamente na FN2. 

Ex: Projetos(codp, tipo, descrição)

Empregados(code, nome, categ, salário)

ProjEmp(codp, code, data_início, tempo_aloc)

● Terceira   Forma   Normal   (FN3).:   A   FN3   exige   que  não  existam atributos   transitivamente   dependentes   da   chave.   O   atributo 

"data de nascimento do vencedor" é dependente transitivamente 

de {Torneio, Ano} (chave composta) via o atributo "Vencedor". Ou 

criar Categorias(categ, salário) para o salário não repetir na FN2. 

Ex:  Projetos(codp, tipo, descrição)

Empregados(code, nome, categ)

Categorias(categ, salário)

ProjEmp(codp, code, data_início, tempo_aloc)

● Terceira


Forma Normal

- Boyce-Codd: Uma tabela está na BCNF, se 

e somente se, estiver na 3FN e todo atributo


não 


chave depende



funcionalmente


diretamente


 da chave primária

 , ou seja, não há 

dependências entre atributos não chave

●  Quarta   Forma   Normal  (ou   4FN)   requer   que  não   exista   nenhuma dependência multi-valorada não-trivial de conjuntos de atributo 

em algo mais de que um superconjunto de uma chave candidata. 

Ex: autor, assunto → Dependência multivalorada de nrol

então

AutAssLiv(nrol, autor, assunto)

fica AutLiv(nrol, 


autor)


e


AssLiv(nrol, assunto)

●  Quinta Forma Normal  (ou   5FN  ou   PJ/NF) requer que  não exista dependências de joins não triviais que não venham de restrições 

chave. 

Ex: 

então

R1(CodEmp, CodPrj) e 

R2(CodEmp, Papel)

fica ProjetoRecuro(CodEmp, CodPrj, Papel)

● ATOMICIDADE



○ Todas


 as operações na transação serão executadas ou nenhuma será


○ Todas as ações que compõem a unidade de trabalho da transação 

devem ser concluídas com sucesso, para que seja efetivada. Se 

durante   a   transação   qualquer   ação   que   constitui   unidade   de 

trabalho   falhar,   a   transação   inteira   deve   ser   desfeita 

(rollback). Quando todas as ações são efetuadas com sucesso, a 

transação pode ser efetivada e persistida em banco (commit). 

● CONSISTÊNCIA



○ Todas as regras e restrições definidas no banco de dados devem 

ser   obedecidas.   Relacionamentos   por  chaves   estrangeiras, 

checagem de valores para campos restritos ou únicos devem ser obedecidos   para   que   uma   transação   possa   ser   completada   com 

sucesso. 

● ISOLAMENTO



○ Cada   transação   funciona   completamente   à   parte   de   outras 

estações. Todas as operações são parte de uma transação única. O 

principio   é   que   nenhuma   outra   transação,   operando   no   mesmo sistema,   possa   interferir   no   funcionamento   da   transação 

corrente(é   um   mecanismo   de   controle). Outras   transações   não 

podem visualizar os resultados parciais das operações de uma 

transação   em   andamento  (ainda   em   respeito   à   propriedade   da atomicidade). 

● DURABILIDADE



○ Significa que os resultados de uma transação são permanentes e 

podem ser desfeitos somente por uma transação subseqüente.Por 

exemplo: todos os dados e status relativos a uma transação devem 

ser armazenados num repositório permanente, não sendo passíveis 

de falha por uma falha de hardware. 

SQL ANSI (DDL/DML).:

·         DDL (Data Definition Language).: criação, alteração de tabelas. 

·         DML (Data Manipulation Language).: consulta, inclusão, exclusão e alteração. 

Toda função de agregação terá necessáriamente que ser usada junto 

com a cláusula group by. 

Gatilho (Trigger)

CREATE   TRIGGER   nome_do_gatilho   ON   dono.Nome_da_tabela

FOR


INSERT


(ou


UPDATE


ou


DELETE)

AS

Código para execução





Procedures

create or replace procedure mes_case

is

(variáveis)

begin

case

when


... 

end case; 

DMBS_OUTPUT.PUT_LINE(nome_mes); 

end; 

[PL-SQL Triggers

CREATE trigger

AFTER/BEFORE evento

[per each row] [when [condição]]

DECLARE

…

BEGIN

comandos

EXCEPTION

END

Conforme o preço:

Ou horários:

Criando log de quem conecta:





Trigger ao desconectar:

Habilitar e desabilitar trigger:

Alter trigger conecta enable; 

Alter trigger conecta disable; 

Não podemos usar em um Trigger os seguintes comandos SQL :

ALTER DATABASE , ALTER TRIGGER , ALTER PROCEDURE , ALTER 

TABLE , ALTER VIEW . CREATE DATABASE , CREATE INDEX , 

CREATE PROCEDURE, CREATE SCHEMA, CREATE TABLE , DROP 

DATABASE, DROP TABLE , DROP PROCEDURE, DROP TRIGGER, 

DROP INDEX, GRANT , LOAD DATABASE, REVOKE, RESTORE 

DATABASE, TRUNCATE TABLE. 

Como criar um Trigger

Podemos criar um Trigger usando o comando Create Trigger 

do SQL Server ou através do Enterprise Manager. A 

Sintaxe de um Trigger é a seguinte:

CREATE TRIGGER trigger_name 

ON { table | view } 

[ WITH ENCRYPTION ] 

{ 

{ { FOR | AFTER | INSTEAD OF } { [ INSERT ] [ , ] 

[ UPDATE ] } 

[ WITH APPEND ] 

[ NOT FOR REPLICATION ] 

AS 

[ { IF UPDATE ( column ) 

[ { AND | OR } UPDATE ( column ) ] 

[ ...n ] 

| IF ( COLUMNS_UPDATED ( ) { bitwise_operator } 

updated_bitmask ) 

{ comparison_operator } column_bitmask [ 

...n ] 

} ] 

sql_statement [ ...n ] 

} 

} 

ON Table - a tabela para o qual o trigger esta sendo 

criado

FOR - deve ser seguido do tipo de comando que acionam o 

trigger

AFTER - determina que o trigger somente sera disparado 

quando todas as rotinas especificadas no comando de 

disparo forem executadas com sucesso

INSTEAD OF - Determina que o trigger será executado ao 

invés do comando de disparo do mesmo. 

[ DELETE ] [INSERT] [UPDATE] - indicam o tipo de ação 

que deve disparar o trigger. 

Quando você for criar um Trigger deverá definir :

O nome

A Tabela para o qual o Trigger irá ser criado

Quando o Trigger deverá ser disparado

Os comandos que determinam qual ação o Trigger deverá 

executar

Exemplo de Triggers:

1- O trigger abaixo será disparado quando alguém tentar 

incluir ou alterar dados na tabela Titles. Ele emite uma 

mensagem ao usuário. ( 50009 é uma mensagem definida 

para o usuário em sysmessages.)

USE pubs

IF EXISTS (SELECT name FROM sysobjects

WHERE name = 'reminder' AND type = 'TR')

DROP TRIGGER reminder

GO

CREATE TRIGGER reminder

ON titles

FOR INSERT, UPDATE 

AS RAISERROR (50009, 16, 10)

GO

Transações 

Begin transaction

Read(Cta=x, saldo)

Saldo = saldo - 100 (valor informado)

Write(cta=x, saldo)

end transaction

UPDATE CONTA

SET saldo = saldo - 100

WHERE nro_conta = x; 

COMMIT; 

•   Atomicidade:   o   programa   que   representa   a   transação   deve,   ou executar por completo e com sucesso sobre o banco de dados, ou deve 

parecer nunca ter executado (Lei do Tudo-Ou-Nada). Essa propriedade 

é, normalmente, garantida pelo SGBD, através de seu componente de 

recuperação


após


falhas; 

• Consistência: a transação só pode realizar operações corretas, do 

ponto   e   vista   da   aplicação,   sobre   o   banco   de   dados.   Isto   é,   a transação   não   pode   transgredir   qualquer   restrição   de   integridade (RI) declarada ao SGBD (restrições de integridade de chave primária e 

restrições


de


integridade


de


chave


estrangeira. 

•   Isolamento:   em   um   ambiente   multiusuário   (multiprogramado),   a execução de uma transação não deve ser influenciada pela execução de 

outras.   Essa   propriedade   é,   normalmente,   garantida   pelo   SGBD, através   do   módulo   de   Controle   de   Concorrência   (scheduler); 

•   Durabilidade:   os   resultados   de   uma   transação   que   termina   com sucesso devem permanecer inalterados, no banco de dados, até que 

outra transação os altere e também termine com sucesso. Isto é, os 

resultados de transações que terminam com sucesso devem sobreviver a 

falhas ( de transação, de sistema ou de meio de armazenamento. A 

Durabilidade também é garantida pelo componente de recuperação após 

falhas. 

As   transações   que   seguem   estas   quatro   propriedades   são   também conhecidas como transações ACID





Também é possível atribuir uma role a outra role. Por exemplo, se 

agora fosse criada uma role RL_DEPENDENTES que permite selecionar, 

inserir e atualizar Dependentes de um Funcionário e que o usuário 

Pedro


pode


executar


essas


operações. 

Pode-se


fazer


isso


de


duas


formas:

GRANT


RL_FUNCIONARIO, 


RL_DEPENDENTES


TO


PEDRO; 

GRANT


RL_DEPENDENTES


TO


RL_FUNCIONARIO; 

Visões

As tabelas criadas em um banco de dados relacional têm existência 

física   dentro   do   sistema   de   computação.   Algumas   vezes,   porém,   é necessário criar tabelas que não ocupem espaço físico, mas que possam 

ser utilizadas como as tabelas normais. Essas tabelas são chamadas de 

visões ou tabelas virtuais, pois não existem por si, mas parecem ao 

usuário   como   se   fossem.   Visões   são,   então,   relações   virtuais derivadas das relações do banco de dados. 

CREATE


VIEW


DadosPac


AS

SELECT


cod_pac, 


nome

FROM


Pacientes


DROP VIEW DadosPac

Exemplos:

•   uso   na   segurança   de   acesso   (autorização):   Um   funcionário   do hospital   não   deve   ter   acesso   a   todos   os   dados   pessoais   de   um paciente, 


somente


ao


seu


código


e


nome:

CREATE


VIEW


DadosPac


AS

SELECT


cod_pac, 


nome

FROM Pacientes

BSC (Balanced Scorecard) 

É uma metodologia de medição e gestão de desempenho

Clientes

Foco da Gestão (detentor do poder)

Atender às expectativas

SUPERAR EXPECTATIVAS

Prometer X, entregar X + Y, sempre! 

Processos

Através da MELHORIA CONTÍNUA do Processo

Surpreender positivamente. Ex.: Disney

Ter processos cada vez melhores e mais rápidos SEMPRE

Pessoas

Pré-requisito   é   um  pensamento   estratégico  (comportamentos 

desenvolvidos em todas as pessoas = cultura). 

Cada membro da empresa com autonomia para decidir e agir com 

precisão de acordo com os valores da empresa. SEMPRE. 

Certificado Digital

Um certificado digital é um arquivo de computador usado para 

identificar e autenticar em sites e sistemas eletrônicos, 

que   contém   um  conjunto   de   informações   referentes   à 

entidade para a qual o certificado foi emitido (seja uma 

empresa, pessoa física ou computador) mais a chave pública 

referente à chave privada  que se acredita ser de posse 

unicamente da entidade especificada no certificado. 

Uso

Um certificado digital é usado para ligar uma entidade a uma 

chave pública. Para garantir digitalmente, no caso de uma 

Infraestrutura de Chaves Públicas (ICP), o certificado é 

assinado pela Autoridade Certificadora (AC) que o emitiu e 

no caso de um modelo de Teia de Confiança (Web of trust) 

como o PGP, o certificado é assinado pela própria entidade 

e assinado por outros que dizem confiar naquela entidade. 

Em ambos os casos as assinaturas contidas em um certificado 

são atestamentos feitos por uma entidade que diz confiar 

nos dados contidos naquele certificado. 

A troca de chaves simétricas entre usuários para comunicação 

segura tornou-se impraticável, a  criptografia de chaves 

públicas  provê   um   meio   de   solucionar   este   problema. 

Resumindo, se Alice deseja que outros tenham a capacidade 

de   enviar-lhe   mensagens   secretas,   tudo   que   ela   precisa 

fazer é publicar a sua chave pública. Qualquer pessoa que 

possua   a   chave   pública   de   Alice   poderá   enviar-lhe 

informações  secretas.  Infelizmente,  Mallory  também  pode 

publicar uma chave pública (para a qual Mallory sabe a 

chave privada relacionada) alegando ser a chave pública de 

Alice e assim tendo a capacidade de decifrar as mensagens 

secretas destinadas a Alice mas que foram cifradas pela 

chave   pública   de   Mallory.   Mas   se   Alice   possuir   um 

certificado   digital   com   a   sua   chave   pública   e   este 

certificado for assinado digitalmente por João, qualquer 

pessoa que confie em João poderá sentir-se confortável em 

confiar no certificado de Alice. 

Em uma ICP, João será uma Autoridade Certificadora, a qual 

tem a confiança de todos os participantes daquela ICP. Em 

um modelo de Teia de Confiança, João poderá ser qualquer 

usuário, e confiar ou não em um atestamento de um usuário 

que diz que uma chave pública específica pertence a Alice, 

está a cargo da pessoa que deseja enviar a mensagem para 

Alice. 

Em   situações   reais,   Alice   pode   não   conhecer   a   AC   de   Bob (talvez seus certificados não tenham sido emitidos pela 

mesma AC), então o certificado de Bob,  também pode incluir 

a chave pública da sua AC assinada por uma AC de "maior 

nível" (ex. a AC Raiz ICP-BRASIL que emitiu os certificados 

da AC intermediária). Este processo leva a uma hierarquia 

de certificados, e para relacionamentos de confiança ainda 

mais   complexos.   A   maioria   das   vezes   ICP   se   refere   ao 

software que administra os certificados. Em sistemas ICP 

X.509, a hierarquia de certificados é sempre baseada em uma 

árvore de cima a baixo, com o certificado raiz no topo, 

representando   a   AC   "principal"   que  não  precisa   ser assinado por um terceiro confiável (João). O certificado 

raiz é auto assinado. 

Um certificado pode ser revogado se for descoberto que a sua 

chave privada relacionada foi comprometida, ou se o seu 

relacionamento (entre uma entidade e a sua chave pública) 

embutida no certificado estiver incorreta ou foi mudada; 

isto poderá ocorrer, por exemplo, se uma pessoa muda de 

nome ou CPF. Uma revogação não é comum, mas a possibilidade 

da   ocorrência   significa   que   quando   um   certificado   é 

confiável,   o   usuário   deverá  sempre   verificar   a   sua 

validade. Isto pode ser feito comparando o certificado com 

uma Lista de certificados revogados (LCR). Seu objetivo é 

mostrar todos os certificados revogados ou cancelados no 

âmbito daquela AC. Garantir que a lista está correta e 

atualizada   é   a   parte   mais   importante   em   uma   ICP 

centralizada, o que às vezes não é feito corretamente. Para 

a LCR ser efetiva, precisa estar disponível o tempo todo 

para   qualquer   um   que   a   precisar   e   ser   atualizada 

frequentemente. A outra maneira de conferir a validade de 

um certificado, é fazer uma consulta a AC usando o Online 

Certificate Status Protocol (OCSP) para saber o estado de 

um certificado específico. 

Um certificado normalmente inclui:

Informações referentes à entidade para o qual o certificado 

foi emitido (nome, email, CPF/CNPJ, PIS etc.); 

A  chave   pública   referente   a   chave   privada   de   posse   da 

entidade especificada no certificado; 

O período de validade; 

A localização do "centro de revogação"  (uma URL para download da LCR, ou local para uma consulta OCSP); 

A(s)   assinatura(s)   da(s)   AC/entidade(s)   que   afirma   que   a chave pública contida naquele certificado confere com as 

informações contidas no mesmo. 

O padrão mais comum para certificados digitais no âmbito de 

uma   ICP   é   o   ITU-T  X.509.   O   X.509   foi   adaptado   para   a Internet   pelo   grupo   da   Internet   Engineering   Task   Force 

(IETF) PKIX. 

A anatomia de um certificado X.509

Um certificado padrão X.509 contém os seguintes campos:

Versão: versão do certificado X.509, atualmente versão 3; 

Número serial: todo certificado possui um, não é globalmente 

único, mas único no âmbito da AC, ac LCRs usam o serial 

para apontar quais certificados se encontram revogados; 

Tipo de algoritmo: identificador do algoritmo criptográfico 

usado pela AC para assinar o certificado juntamente com o 

tipo de função de hash criptográfica usada no certificado; 

Nome   do   titular:  entidade   para   o   qual   o   certificado   foi emitido; 

Nome   do   emitente:   Autoridade   Certificadora   que 

emitiu/assinou o certificado; 

Período de validade: validade do certificado no formato "Não 

antes"   e   "Não   depois"   (Ex.   "Não   antes   de   05/03/2006   - 

14:35:02" e "Não depois de 05/03/2007 - 14:03:20"); 

Informações de chave pública da entidade:

Algoritmo de chave pública; 

Chave pública. 

Assinatura da AC: a garantia que a AC provê sobre a veracidade 

das informações contidas neste certificado de acordo com 

as políticas da AC; 

Identificador   da   chave   do   titular:   extensão   do   X.509   que possui   um   identificador   numérico   para   a   chave   pública 

contida   neste   certificado,   especialmente   útil   para   que 

programas de computador possam se referir a ela; 

Identificador da chave do emitente: a mesma ideia mencionada 

anteriormente, só que com relação à chave pública da AC que 

emitiu o certificado; 

Atributos   ou   extensões:   a   vasta   maioria   dos   certificados X.509 possui campos chamados  extensões (OID)  que provêm 

algumas informações extras, como cadastros adicionais do 

titular   e   do   emitente,   especificações   de  propósito   do 

certificado e etc. 

Criando um certificado digital

Processo de criação de um certificado digital:

A entidade que deseja emitir o certificado gera um par de chaves 

criptográficas (uma chave pública e uma chave privada); 

Em seguida a entidade gera um arquivo chamado "Certificate Signing 

Request" (CSR) composto pela chave pública da entidade e mais algumas   informações   (exemplo:   nome   da   empresa,   localização, 

algoritmo de geração e tamanho da chave, etc.) que a Autoridade 

Certificadora   (AC)   requer   sobre   a   entidade.   Esse   arquivo   é assinado   digitalmente   a   partir   da   chave   privada   da   própria entidade e enviado cifrado para a AC; 

Então   é   necessário   o  comparecimento   físico   de   um   indivíduo responsável por aquela identidade em uma Autoridade de Registro 

(AR)  --   em   alguns   casos   a   AR   vai   até   o   cliente   --   para confirmação   dos   dados   contidos   no   CSR   e,   se   necessário,   o acréscimo   de   mais   alguma   informação   do   responsável   pelo 

certificado; 

Finalmente   o  CSR   é   "transformado"   em   um   certificado   digital assinado pela AC e devolvido ao cliente; 

Então o browser/aplicativo de gerência de certificados combina o 

certificado + a chave privada criando o conceito de "Identidade 

digital",   normalmente   salvando   a   chave   privada   em   um   cofre protegido   por   uma   frase   senha   que   será   necessária   para   o posterior acesso à chave privada. 

Os browsers existentes hoje em dia como Internet Explorer, 

Firefox e Opera fazem a parte do processo que depende do 

cliente   (até   o   momento   de   enviar   o   CSR   à   AC) 

automaticamente.   O   processo  também   pode   ser   feito 

manualmente usando alguma biblioteca criptográfica como o 

OpenSSL, por exemplo. 

No Brasil

Aspectos legais

A Medida Provisória nº 2.200-2, de 24 de agosto de 2001 define 

as regras para a criação da ICP-Brasil e da DPC associada 

bem como a utilização de certificados digitais no Brasil, 

aspectos legais e aspectos necessários para uma entidade 

se tornar uma AC Intermediária e assim emitir certificados 

digitais para outras entidades garantindo autenticidade, 

integridade, não repúdio e validade jurídica de trâmites 

eletrônicos por essas entidades realizados. 

A Lei 11.419 de 19 de dezembro de 2006 fundamenta os processos judiciais eletrônicos no Brasil. Nela, existe o artigo 20 

do capítulo 4, que altera o artigo 38 do Código de Processo 

Civil (Lei 5.869, de 11 de janeiro de 1973) de forma que a 

autenticação   por   certificados   digitais   também   seja 

legalmente válida. 

No Brasil, dois tipos são mais comuns, o Certificado A1 e A3. 

Cada um apresenta vantagens e desvantagens que devem ser 

consideradas antes de optar até mesmo pela aquisição de uma 

solução para emissão de notas fiscais eletrônicas (NF-e, 

NFS-e e NFC-e), em substituição ao Sefaz gratuito ou por 

outra razão. 

Essa preocupação se deve ao fato das soluções optarem por 

apenas um dos formatos de certificação digital. 

Independente da escolha, ambos os certificados digitais A1 ou 

A3 cumprem sua  função principal: identificar a empresa, 

por meio de seu representante legal, à Receita Federal. 

 Certificado A1

O Certificado A1 (e-CNPJ A1) é gerado em software, que fica 

instalado em um computador da empresa e, geralmente, tem 

menor custo ao portador. Porém, sua validade é sempre de 1 

ano. Ao final do prazo, é preciso renovar novamente e pagar 

os valores referentes. 

Vantagens

A certificação (em software) é instalada dentro do servidor 

da empresa e é requisitada diretamente pelo sistema ao 

emitir nota fiscal eletrônica. Como é tudo automatizado, 

os usuários não participam do processo; 

Por isso, as senhas são desnecessárias para o uso diário, o 

que evita que elas sejam conhecidas por todos os usuários, 

esquecidas, perdidas ou reveladas a terceiros. A senha só 

é utilizada caso seja necessária a remoção do certificado 

de um computador para outro; 

É possível utilizar a certificação para emissões de NF-e/NFS-

e/NFC-e simultaneamente. 

Desvantagens

O   certificado   só   vale   por   12   meses   (um   ano   a   partir   da instalação); 

É imprescindível uma cópia backup do software por segurança, 

pois em caso de erro ou problema com a máquina / servidor 

onde está instalado, o certificado poderá ser perdido. Não 

existe segunda via; 

Falta portabilidade, pois o certificado não pode ser tirado do computador / servidor originalmente instalado (somente 

pode ser removido com senha). 

 Certificado A3

O Certificado A3 (e-CNPJ A3) é baseado em hardware, seja em 

token  (USB)   ou   cartão   com   leitor   específico   em 

conformidade com a legislação da Infraestrutura de Chaves 

Públicas Brasileira (ICP-Brasil). Sua principal vantagem é 

a mobilidade que oferece, pois é possível levar o token ou 

o   cartão   para   qualquer   lugar   onde   a   emissão   de 

NF-e/NFS-e/NFC-e seja necessária. A validade também pode 

ser uma vantagem, dependendo do tipo de mídia, com duração 

de até três anos. 

Vantagens

Por ser gerado em token ou cartão, o certificado pode ser 

levado e instalado em qualquer computador; 

Dependendo do tipo de mídia, a validade do certificado pode 

chegar a três anos. 

Desvantagens

É necessário usar senha do certificado em cada uso. Assim, 

todos os usuários precisam conhecê-la; 

Risco de extravio, roubo ou dano do cartão ou token, que podem 

invalidar seu uso; 

Só pode ser utilizado em um computador por vez. 

Ou seja: as necessidades de médias e grandes empresas, com um 

grande   volume   de   emissões   simultâneas,   só   pode   ser 

atendida pelo Certificado A1, já que o Certificado A3 só 

pode ser utilizado em um computador por vez. 

Por   isso,   muitos   emissores   de   nota   fiscal   só   aceitam 

Certificação   A1.   E   esse   é   um   padrão   de   quase   todos   os 

softwares de emissão de NF-es. 

Como conseguir um Certificado Digital? 

Por   mais   que   os   órgãos   emissores   sejam   especializados   em 

diferentes   áreas   de   atuação   empresarial,   o   processo   de 

emissão do Certificado Digital se assemelha no que diz 

respeito ao processo de obtenção dele. Nesse sentido, as 

normas   e   exigências   definidas   pela   ICP-Brasil   são 

seguidas, em seus termos gerais, por todas. O processo 

consta nas seguintes etapas: 

 1. Solicitação do Certificado

A solicitação é realizada no site da Autoridade Certificadora através   de   um   formulário   eletrônico  que   deverá   ser 

preenchido pelo solicitante. No formulário, diversos dados 

do solicitante serão pedidos, desde nome completo e data de 

nascimento ao CPF do indivíduo. Uma vez completo, ele é 

enviado ao órgão para verificação dos dados. Isso é feito 

mediante   visita   presencial  para   atestar   quanto   à 

legitimidade   e   autenticidade   dos   dados   previamente 

fornecidos. A visita pode ser agendada, fazendo com que o 

processo seja terminado rapidamente. 

Para o e-CNPJ, é necessário providenciar os seguintes dados: 

Número do CNPJ

Número do CPF do Responsável Legal do CNPJ

Data de Nascimento do Responsável Legal do CNPJ

Nome Empresarial constante no CNPJ

Cidade

Estado

Nome do Responsável pelo Certificado Digital

Data de Nascimento

CPF

E-Mail

CEP

Telefone

Senha

 2. Validação Presencial 

A validação presencial, não surpreendentemente, é feita para 

atestar   quanto   à   validade   dos   dados   fornecidos. O 

solicitante deverá dirigir-se ao local pré-definido para 

dita etapa, com hora e data agendada. Ao dirigir-se ao 

ponto   de   atendimento   da   Autoridade   de   Registro,   o 

solicitante   deverá   levar   consigo   os   documentos   de 

identidade  – como CPF, CNH ou RG -, como também outros 

documentos   solicitados   pela   AR.   Um   agente   autorizado 

valida   a   documentação   e   arquiva   os   documentos   do 

solicitante, autorizando a emissão do certificado ao final 

do processo. 

 3. Emissão do Certificado

A emissão do certificado é realizada apenas a confirmação e 

comprovação   da   autenticidade   dos   documentos   requeridos 

pelas   instituições,   mediante   os   agentes   da   própria 

Autoridade   de   Registro.   Para   assegurar   a   validade   dos 

documentos,   no   mínimo  dois   agentes   da   instituição   em 

questão deverão afirmar que a validação presencial correu 

sem   irregularidades  quanto   à   entrega   dos   documentos   e dados pedidos. Algumas Autoridades Certificadoras integram 

essa   etapa   à   validação   presencial,   oferecendo   ao 

solicitante   um   token   ou   cartão   contendo   o   certificado 

quando o mesmo for comprovar a legitimidade de dos dados 

fornecidos. 

 4. Instalação do Certificado 

No caso da emissão posterior à validação presencial, o órgão 

emissor   enviará   um   e-mail   ao   solicitante   quando   o 

certificado   estiver   pronto   para   ser   retirado.   Para   a 

categoria   A1,   os   Certificados   Digitais   são   instalados 

diretamente no computador do usuário. 

Ciclo de Vida de um Produto

4 fases:

1: Lançamento

2: Crescimento: fazer a propaganda

propaganda: emoção do cliente (+ importante)

promoção: “é mais baratinho…” $

3: Maturidade

4: Declínio

Ciclo de Vida de um Software

DEFINIÇÃO

DESENVOLVIMENTO

OPERAÇÃO e

RETIRADA

DEFINIÇÃO:: Modelagem de processos de negócios e análise de sistemas,   estudo   de  viabilidade,   hardware,   software, 

pessoal,   procedimentos,   informação   e  documentação, 

especificação de requisitos. *Pode iniciar atividades da 

fase de desenvolvimento mesmo que a fase de definição não 

esteja completamente concluída. 

DESENVOLVIMENTO::   Construção   do   produto:

design, 

implementação, verificação e validação. 

Design conceitual (idéias)

Design da interface de usuário

Design da arquitetura do software (visão macroscópica do 

software em termos de componentes que interagem)

Design dos algoritmos e estruturas de dados (estrutura de 

dados (array, lista)

Implementação


 : 

  codificação


 , compilação, integração e 

  testes


 . 


VALIDAÇÃO: programa está fazendo aquilo que foi definido na 

sua especificação. 

VERIFICAÇÃO: programa não possui erros de execução. 

OPERAÇÃO:

Distribuição e entrega

Instalação 


e configuração



Utilização

Manutenção (corretiva e evolutiva)

RETIRADA: reengenharia / migração. 

CMMI 

         3 - Def/Doc. 4-Ger.Qttiva. 

            V

     1- C M M I

          a    elhorar (5)

          o

2.rep Sucessos anteriores

Modelo de maturidade

Guia de práticas

Maturidade e capacidade

Uniformidade das práticas, independente do gerente

Planejamento x Controle

Atividades (= processos) p/ atingir um propósito

Como está atualmente e onde quer chegar

“Em que estágio está minha empresa?” 

Qual a média do mercado? 

Processos têm maturidade e não capacidade (Cobit)

Entrada → Processo → Resultado esperado

Processos = Regras / políticas / diretrizes / treinamentos

P.A. = Processo Areas = Estrutura do processo (como é gerido)

* Nível 1

  - 

   Caótico


 ; 

* Nível 2 - Capacidade de repetir sucessos anteriores pelo 

acompanhamento de custos, cronogramas e funcionalidades; 

*   Nível  3  -   O  processo  de   software   é   bem  definido


 , 


documentado


  e 

   padronizado


 ; 

* Nível 4 - Realiza uma gerência quantitativa do processo 

de software e do produto; 

* Nível  5  - Usa a informação quantitativa para  melhorar 

continuamente e gerenciar o processo de software. 

* obs.: Quantitativa = Muito alto, muito controle 

(nível 4 / nível 5)

·            CMMI  for  Development.:   Dirige-se   ao   processo   de desenvolvimento de produtos e serviços. 

·             CMMI  for  Acquisition.:   Processos   de  aquisição   e terceirização de bens e serviços. 

·      CMMI for Services.: Empresas prestadoras de serviços. 

O   CMMI   possui   duas   representações.:  "Contínua"   ou   "Por 

estágios" . 

Representação Contínua (*6 níveis começando do zero).: 

Níveis de Capacidade (Capability Levels).:

·         Nível 0

 .: 

   Incompleto 


 (Ad-hoc)


 . 

·         Nível 1

.: 

Executado 


(Definido)


. 

·         Nível 2

 .: 

   Gerenciado


  / Gerido. 

·         Nível 3

 .: 

   Definido


 . 

·        Nível  4

 .:

   Quantitativamente


  gerenciado

   /   Gerido 

quantitativamente. REMOVIDO DA v.1.3

·         Nível 5

 .:

   Em

   otimização

  (ou Otimizado). REMOVIDO DA 

v.1.3

Representação Por Estágios.: 

Níveis de Maturidade ([5] Maturity Levels).:

·         Nível 1

 .: 

   Inicial


  (Ad-hoc). 

·         Nível 2

 .: 

   Gerenciado


  / Gerido. 

·         Nível 3

 .: 

   Definido


 . 

·         Nível 4

 .:

   Quantitativamente


 gerenciado

  / Gerido 

quantitativamente. 

·         Nível 5

 .: 

   Em otimização


 . 

Áreas   de   Processo.:   O   modelo   CMMI   contém  22   áreas  de processo.:

NÍVEL 


 1.: 


 INICIAL


  (Ad-hoc):

·         Não possui áreas de processo. 

NÍVEL 


 2.: 


 GERENCIADO


  / Gerido.:

·         Gerenciamento de *REQUISITOS*. 

·         Planejamento de Projeto:

- Escopo do projeto

- Estimativas

- Tarefas (tempo/esforço)

- Fases do ciclo de vida

- Custos

- Plano de projeto

- Comprometimento com o plano

·         Monitoramento / Acompanhamento e Controle de Projeto. 

·         Gerenciamento de Acordo com Fornecedor. 

·                 Medição  e Garantia  da Qualidade  de Processo e Produto. 

·         Gerência de Configuração. 

·         Área de processo de acordo com política

·         Pessoal têm acesso a recursos

·                   Tarefas   e   produtos   monitorados,   controlados, revisados e avaliados

V1.3:

Gerenciamento   de   Requisitos   -   REQM   (Requirements 

Management)

Planejamento   de   Projeto   -   PP   (Project   Planning)

Acompanhamento   e   Controle   de   Projeto   -   PMC   (Project 

Monitoring


and


Control)

Gerenciamento   de   Acordo   com   Fornecedor   -   SAM   (Supplier 

Agreement


Management)

Medição   e   Análise   -   MA   (Measurement   and   Analysis)

Garantia da Qualidade de Processo e Produto - PPQA (Process 

and


Product


Quality


Assurance)

Gerência de Configuração - CM (Configuration Management)

NÍVEL 
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 .: DEFINIDO.:

·         Desenvolvimento de Requisitos; 

·         Testes de Requisitos; 

·         Solução Técnica:

- Tecnologia (Java / PHP, etc.); 

·         Integração de Produto; 

·         Verificação: *Requisitos / Padrão de código / Aquilo que foi feito corretamente; 

·                 Validação: *Homologação  / Além de estar certo, 

satisfaz necessidade do cliente; 

·         Foco de Processo Organizacional; 

·         Definição de Processo Organizacional; 

·         Treinamento Organizacional; 

·         Gerenciamento Integrado de Projeto; 

·         Gerenciamento de Riscos; 

·         Análise de Decisão e Resolução. 

·                  Conjunto   padrão   de   processos,   medições, 

aperfeiçoamento

V1.3:

Desenvolvimento de Requisitos - RD (Requirements 

Development)

Solução Técnica - TS (Technical Solution)

Integração de Produto - PI (Product Integration)

Verificação - VER (Verification)

Validação - VAL (Validation)

Foco de Processo Organizacional - OPF (Organizational 

Process Focus)

Definição de Processo Organizacional - OPD 

(Organizational Process Definition)

Treinamento Organizacional - OT (Organizational 

Training)

Gerenciamento Integrado de Projeto - IPM (Integrated 

Project Management)

Gerenciamento de Riscos - RSKM (Risk Management)

Análise de Decisão e Resolução - DAR (Decision Analysis 

and Resolution)

NÍVEL 4.: QUANTITATIVAMENTE GERENCIADO / Gerido 

quantitativamente.:

·         Desempenho de Processo Organizacional. 

·         Gerenciamento Quantitativo de Projeto. 

·         Medição

·         Avaliação

·         Modelo estatístico

·         Desempenho

·         Modelos matemáticos

·         “Se está indo bem ou não” 

V1.3:

Desempenho   de   Processo   Organizacional   -   OPP 

(Organizational


Process


Performance)

Gerenciamento Quantitativo de Projeto - QPM (Quantitative 

Project Management)

NÍVEL 5.: EM OTIMIZAÇÃO.:

·         Inovação Organizacional e Implantação. 

·         Análise Causal e Resolução. 

·         Otimizada

·         Estatísticas

V1.3:

Gestão   do   Desempenho   Organizacional   -   OPM 

(Organizational


Performance


Management)

Análise   Causal   e   Resolução   -   CAR   (Causal   Analysis   and 

Resolution)

Contínua: Oferecerá uma sequência comprovada de  melhorias, 

começando   com   práticas   básicas   de   gerenciamento   e 

progredindo por um caminho pré-definido e comprovado de 

níveis   sucessivos,   cada   um   servindo   como   base   para   o próximo. 

Contínua: Permitirá comparação dentro da organização e entre 

organizações pelo uso de níveis de maturidade. 

Em estágios: Oferecerá uma classificação única que resume os resultados   de   avaliações   e   permite  comparações   entre 

organizações. 

Em   estágios:   Possibilitará  comparações   dentro   e   entre 

organizações em uma área de processo em termos de área de 

processo ou pela comparação de resultados através do uso de 

estágios equivalentes. 

Em estágios: Permitirá selecionar a  sequência de melhorias 

que melhor atende aos objetivos de negócios e reduz as 

áreas de risco da organização. 

As metas genéricas no CMMI evoluem de modo que cada meta 

fornece uma base para a próxima. Assim, pode ser feita a 

conclusão   que  um   processo  gerenciado   é   um   processo 

realizado. 

No CMMI, a  representação estagiada NÃO  possui o nível de 

maturidade 0 = incompleto. 

Desempenho   do   processo   organizacional   e   gerenciamento 

quantitativo  de   projeto   são   duas   áreas   de   processo   do modelo CMMI que caracterizam o estágio de maturidade 4

Para alcançar um determinado nível de maturidade, segundo o 

CMMI,   a   área   de   processo  gestão   de   risco  tem   foco  na padronização do processo. 

No CMMI (V1.2), a área de processo denominada Causal Analysis 

and Resolution está associada às respectivas categoria e 

nível de maturidade: Support; 5. 

NÃO   se   trata   de   um   processo   no   contexto   da 

institucionalização de processos CMMI:

a) Managed process. 

b) Required process. 

c) Performed process. 

d) Defined process. 

e) Quantitatively managed process. 

No modelo CMMI para Desenvolvimento, versão 1.2, são exemplos 

de atividades a serem revisadas na Prática Genérica GP 2.9 

-   Avaliar   Objetivamente   a   Aderência:  Identificação   e 

análise de riscos e Mitigação de riscos. 

As práticas no CMMI são descrições de maneiras de se atingir um objetivo. 

O CMMI identifica 24 áreas de processo relevantes para a 

capacitação e aprimoramento do processo de software. 

V1.3:

1 - Gestão de Processos (5  processos) 2 - Gestão de projetos 

(8 processos) 3 - Engenharia (6 processos) 4 - Suporte (6 

processos)

1. Gestão de Processo

1.1 - Foco no Processo Organizacional - (OPF - Organizational 

Process Focus) - (SE/SW)  

1.2   -   Definição   do   Processo   Organizacional   -   (OPD   - 

Organizational Process Definition) - (SE/SW)  

1.3   -   Treinamento   Organizacional   -   (OT   -   Organizational 

Training) - (SE/SW)  

1.4   -   Desempenho   de   Processo   Organizacional   -   (OPP   - 

Organizational Process Performance) - (SE/SW)  

1.5   -   Inovação   e   Implementação   Organizacional   -   (OID   - 

Organizational   Innovation   and   Deployment)   -   (SE/SW)

2. Gestão de Projeto   

2.1 - Planejamento de Projeto - (PP - Project Planning) - 

(SE/SW)   

2.2 - Monitoramento e Controle de Projeto - (PMC - Project 

Monitoring and Control) - (SE/SW)   

2.3 - Gestão de Acordo com o Fornecedor - (SAM - Supplier 

Agreement Management) - (SE/SW)   

2.4 - Gestão Integrada do Projeto - (IPM - Integrated Project 

Management) - (SE/SW)   

2.5 - Gestão de Risco - (RSKM - Risk Management) - (SE/SW)   

2.6 - Integração de Equipes - (IPPD)   

2.7 - Gestão Integrada de Fornecedores - (SS)   

2.8 -Gestão Quantitativa do Projeto - (QPM - Quantitative 

Project


Management)


-


(SE/SW)

3. Engenharia   

3.1 - Gestão de Requisitos - (REQM - Requirements Management) 

- (SE/SW)   

3.2   -   Desenvolvimento   de   Requisitos   -   (RD   -   Requirements 

Development) - (SE/SW)   

3.3 - Solução Técnica - (TS - Technical Solution) - (SE/SW)   

3.4 - Integração do Produto - (PI - Product Integration)  - 

(SE/SW)   

3.5 - Verificação - (VER - Verification) - (SE/SW)   3.6 - 

Validação   -   (VAL   -   Validation)   -   (SE/SW)

4. Suporte   

4.1 - Gestão de Configurações (CM - Configuration Management) 

- (SE/SW)   

4.2 - Garantia da Qualidade do Processo e do Produto - (CM - 

Configuration Management) - (SE/SW)   

4.3 - Medição e Análise - (MA - Measurement and Analysis) - 

(SE/SW)   

4.4   -   Análise   e   Solução   das   Decisões   -   (DAR   -   Decision 

Analysis and Resolution) - (SE/SW) 

4.5 - Ambiente Organizacional para Integração - (IPPD)   

4.6 - Análise e Solução de Causas - (CAR - Causal Analysis and 

Resolution) 

Cobit 4

·         FRAMEWORK, 

·         Guia com técnicas de gerenciamento. 

·         Controle de objetivos, 

·         Mapas de auditoria, 

·         Ferramentas para a sua implementação, 

0: Inexistente

1: Inicial / Ad-hoc (desorganizada)

2: Repetível, porém intuitivo

Caminho padrão / conjunto de regra já estabelecido

Não há treinamento

Procedimentos similares são seguidos por pessoas que executam a 

mesma tarefa

3: Processo Definido

Documentação e comunicação com toda a empresa

Treinamento

Padronização

Formalização

4: Gerenciado e Mensurável

Monitoramento e medição

Ferrramentas limitadas

Procedimentos monitorados e corrigidos

5: Otimizado (melhores práticas)

Ferramentas automatizadas

Estratégias: 

Idéia

Mercado

Cenários futuros

Estrutura.: CobiT cobre 4 domínios, os quais possuem 34 processos (2 

objetivos de controle para cada domínio).:

·         Planejar e Organizar, 

·         Adquirir e Implementar, 

·         Entregar e Dar Suporte, 

·         Monitorar e Avaliar. 





PLANEJAR E ORGANIZAR:

O domínio de Planejamento e Organização cobre o uso de informação e 

tecnologia e como isso pode ser usado para que a empresa atinja seus 

objetivos e metas. Ele também salienta que a forma organizacional e a 

infra-estrutura   da   TI   deve   ser   considerada   para   que   se   atinja resultados ótimos e para que se gere benefícios do seu uso. A tabela 

seguinte lista os objetivos de controle de alto nível para o domínio 

do Planejamento e Organização. 

·         Definir um Plano Estratégico, 

·         Definir a Arquitetura de Informação, 

·         Determinar o Direcionamento Tecnológico, 

·         Definir os Processos, Organização e Relacionamentos, 

·         Gerenciar o Investimento  $, 

·         Comunicar as Diretrizes e Expectativas da Diretoria, 

·         Gerenciar os Recursos Humanos, 

·         Gerenciar a Qualidade, 

·         Avaliar e Gerenciar os Riscos, 

·         Gerenciar Projetos. 

ADQUIRIR E IMPLEMENTAR:

O   domínio   de   Adquirir   e   Implementar   cobre   os   requisitos   de   TI, aquisição de tecnologia, e implementação dele dentro dos processos de 

negócios da companhia. Esse domínio também foca o desenvolvimento do 

plano de manutenção que a companhia adota para prolongar a vida do 

sistema   de   TI   e   seus   componentes.   A   seguinte   tabela   lista   os objetivos de alto nível de Aquisição e Implementação. 

·         Identificar Soluções Automatizadas, 

·         * Adquirir e Manter Software Aplicativo, 

·         Adquirir e Manter Infraestrutura de Tecnologia, 

·         Habilitar Operação e Uso, 

·         Adquirir Recursos de TI, 

·         Gerenciar Mudanças, 

·         Instalar e Homologar Soluções e Mudanças. 

ENTREGAR E DAR SUPORTE:

O domínio de Entregar e dar suporte foca em aspectos de entrega de 

tecnologia da informação. Cobre a execução de aplicações dentro do 

sistema de TI e seus resultados, assim como o suporte dos processos 

que   habilitam   a   execução   de   forma   eficiente   e   efetiva.   Esses 

processos   de   suporte   também   incluem   questões   de   segurança   e treinamento. A seguir a tabela com os objetivos de controle de alto 

nível desse domínio. 

·         Definir e Gerenciar Níveis de Serviço, 

·         Gerenciar Serviços de Terceiros, 

·         Gerenciar Capacidade e Desempenho, 

·         Assegurar Continuidade de Serviços, 

·         Assegurar a Segurança dos Serviços, 

·         Identificar e Alocar Custos, 

·         Educar e Treinar Usuários, 

·         Gerenciar a Central de Serviço e os Incidentes, 

·         Gerenciar a Configuração, 

·         Gerenciar os Problemas, 

·         Gerenciar os Dados, 

·         Gerenciar o Ambiente Físico, 

·         Gerenciar as Operações. 

MONITORAR E AVALIAR:

O domínio de Monitorar e Avaliar lida com a estimativa estratégica 

das necessidades da companhia e avalia se o atual sistema de TI 

atinge os objetivos para o qual ele foi especificado e controla os 

requisitos para atender objetivos regulatórios. Ele também cobre as 

questões de estimativa independentemente da efetividade do sistema 

de   TI   e   sua   capacidade   de   atingir   os   objetivos   de   negócio, controlando os processos internos da companhia através de auditores 

internos e externos. 

·         Monitorar e Avaliar o Desempenho, 

·         Monitorar e Avaliar os Controles Internos, 

·         Assegurar a Conformidade com Requisitos Externos, 

·Prover a Governança de TI. 





Adquirir e implementar:







Cobit 5

Framework para eficiência

L de processos


Gestão empresarial:

Definir estrategia

Idéia

Mercado que atuará

Cenários Futuros

6 dimensões:

Ativos Humanos

Ativos Financeiros

Ativos Físicos

Propriedade intelectual

Relacionamento com clientes e fornecedores

Governança de TI

Alinhamento com negócios (projetos que estejam em linha com 

objetivos empresariais

Eficiência   Organizacional   (processos   que   asseguram   a 

disponibilidade de serviço de TI)

Controles robustos (detectar e corrigir anomalias)

Auditoria   e   Controle   dos   Processos   de   TI:   desde   o 

planejamento da tecnologia até a monitoração e auditoria 

de todos os processos

34 objetivos

5 pontos de controle:

Alinhamento estratégico

Agregação de valor

Gestão do risco

Gestão de recursos

Medição de desempenho

Processos / Tecnologias e Pessoas:

Controle e Avaliação

Planejamento e Organização

Entrega e Suporte

Aquisição e Implementação

versão 5: Avaliar

Características:

Eficácia: relevantes e pertinentes

Eficiência: fornecer melhores informações possíveis através 

dos recursos existentes

Conformidades: ter confidencialidade

Integridade: garantia que o dado não possa ser manipulado 

(Ex: planilhas do Excel que podem passar de mão e mão e 

serem adulteradas por qualquer um)

Disponibilidade: estar disponível

Conformidade: estar em conformidade com os padrões

Compatibilidade: requisitos mínimos do negócio - informações 

com   qualidade,   infraestrutura   compatível   e   pessoas 

capacitadas

P.O. - PLANEJAMENTO  E ORGANIZAÇÃO

Deve   ter   atividades   que   devem   existir   e   as   métricas   de 

acompanhamento. 

Dependendo   do   nº   de   processo   implementados   e   funcionando 

(*documentação) - consegue definir maturidade

PO1 - Definir um Plano Estratégico de TI

1.1 - Gestão do valor de T.I

Práticas de gestão que assegurem que os investimentos tenham 

um sólido plano de negócio (business case)

1.2 - Alinhamento de TI com negócios

Práticas entre TI e negócio para que os projetos estejam 

alinhados   com   alguma   meta   de   negócio   (nada   de   “fazer 

projeto porque é bonito”)

1.2 - Avaliação da Capacidade e Desempenho Atual:

Práticas que acompanham a capacidade e desenvolvimento de 

obter   mecanismos   para   planejar   a   futura   infraestrutura 

para parantir os futuros requerimentos

1.4 - Plano Estratégico de T.I:

Em cooperação com os interessados (stakeholders) para definir 

como TI possam contribuir para objetivos da organização

1.5 - Plano Tático de TI:

Plano para suportar o planejamento estratégico de TI

1.6 - Gestão de portfólio de TI:

Práticas   para   gerenciar   os   investimentos   para   atingir 

obbetivos empresariais

PO2  - Definir a Arquitetura da Informação

PO3  - Determinar as Diretrizes de Tecnologia

PO4   -     Definir   os   Processos,   a   Organização   e   os 

Relacionamentos de TI

PO5  - Gerenciar o Investimento de TI

PO6  - Comunicar Metas e Diretrizes Gerenciais

PO7  - Gerenciar os Recursos Humanos de TI

PO8  - Gerenciar a Qualidade

PO9  - Avaliar e Gerenciar os Riscos de TI

PO10  - Gerenciar Projetos

A.I. - ADQUIRIR E IMPLEMENTAR

AI1  - Identificar Soluções Automatizadas

AI2  - Adquirir e Manter Software Aplicativo

AI3  - Adquirir e Manter Infraestrutura de Tecnologia

AI4  - Habilitar Operação e Uso

AI5  - Adquirir Recursos de TI

AI6  - Gerenciar Mudanças

AI7  - Instalar e Homologar Soluções e Mudanças

E.S. - ENTREGAR E DAR SUPORTE

DS1  - Definir e Gerenciar Níveis de Serviços

DS2  - Gerenciar Serviços Terceirizados

DS3  - Gerenciar o Desempenho e a Capacidade

DS4  - Assegurar a Continuidade dos Serviços

DS5   - Garantir a Segurança dos SistemasDS6 Identificar e 

Alocar Custos

DS7  - Educar e Treinar os Usuários

DS8  - Gerenciar a Central de Serviço e os Incidentes

DS9 -  Gerenciar a Configuração

DS10 -  Gerenciar Problemas

DS11  - Gerenciar os Dados

DS12 -  Gerenciar o Ambiente Físico

DS13  - Gerenciar as Operações

M.E. - MONITORAR E AVALIAR

ME1  - Monitorar e Avaliar o Desempenho de TI

ME2  - Monitorar e Avaliar os Controles Internos

ME3  - Assegurar a Conformidade com Requisitos Externos

ME4  - Prover Governança de TI

Nível 0: Inexistente: 

Não existem processos na organização

Nível 1: Inicial / Ad Hoc: 

Você faz quando tem a necessidade desse processo

Nível 2: Repetitivo: 

Processos que tem regularidade mas depende do conhecimento 

das pessoas (se elas forem embora, levam o conhecimento)



Nível 3: Definido (* maioria das empresas)

Processos são padronizados, documentados e comunicados à 

comunidade

Nível 4: Gerenciado e Mensurável

Processos são monitorados e medidos quando à conformidade 

com os procedimentos

Nível 5: Otimizado

Boas práticas s
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Modelo de Maturidade

» Inexistente (nivel 0)
Completa falta de um processo reconhecido
A empresa nem mesmo reconhece que ha
uma questao a ser tratada

» Inicial/Ad-hoc (nivel 1)
A empresa reconhece que ha questoes que
precisam ser trabalhadas
No entanto, os processos sao aplicados
individualmente, caso a caso
0 enfoque de gestao é desorganizado
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O uso de roles € muito similar ao uso dos privilegios. Primeiro de tudo € necessario
criar a role. Exemplo, definir um papel (role) que permita a recuperagio de dados e a
atualizagao de dados da tabela Funciondrio ¢ atribuir a0 usudrio Pedro:

CREATE ROLE RL_FUNCIONARIO;
Criada a role, atribui-se a ela os privilégios sobre os objetos:
GRANT SELECT, UPDATE ON FUNCIONARIO TO
RL_FUNCIONARIO;
Finalmente, atribui-se a role ao usudrio;

GRANT RL_FUNCIONARIO TO PEDRO;

S
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Monitorar e Avaliar

ME1 Monitorar e Avaliar o ME2 Monitorar e Avaliar os
ho de TI Controles Internos.
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O comando SQL para conceder privilégios a um usudrio ¢ GRANT.
Sintaxe:
GRANT <privilégios> ON <nome tabela ou
visdo> TO <usudrios>;

Exemplo: autorizagdo de leitura e atualizagdo dos atributos da tabela Funcionirio
para o usudrio Pedro.

GRANT SELECT, UPDATE ON FUNCIONARIO TO
PEDRO;
Para revogar privilégios:
REVOKE <privilégios> ON <nome tabela ou
visdo> FROM <usuarios>;
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